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Fortaleza, 29 de junho de 2020 

 

Informes sobre o retorno das atividades administrativas da Cúria 

Metropolitana de Fortaleza, no dia 1º de julho de 2020. 

Aos Párocos, Vigários Paroquiais , Administradores paroquiais, funcionários e leigos em 

geral. 

 

 

 CONSIDERANDO que o Governo Estadual do Ceará em consonância com a 

Prefeitura Municipal de Fortaleza elaborou um plano de retorno de algumas das 

atividades não essenciais, dentro de uma perspectiva de retomada responsável, cujas 

ações serão avaliadas a cada meta e definida em etapas seguintes, as Organizações 

Religiosas do município de Fortaleza foram liberadas gradativamente para 

voltarem com 20% das suas atividades  desde o dia  22 de junho, seguindo assim até 

que possamos chegar ao final da quarta etapa em 20 de julho, como também 

acompanhando as resoluções dos outros municípios da abrangência da nossa 

Arquidiocese. 

 CONSIDERANDO que continua em vigência o que determinou o Sr. Arcebispo 

Metropolitano, na Carta/Circular nº 005/2020, em 01 de junho de 2020 e também a 

orientação passada  durante a  reunião com o Conselho de Pastoral Arquidiocesano, no 

último dia 30 de maio,  que as Igrejas Católicas Apostólicas Romana em Fortaleza, só 

irão abrir as portas após a quarta etapa do plano de reabertura anunciado pelo 

Governador do Estado do Ceará, e “somente se tiver toda segurança em preservar a vida 

das pessoas”. 

 Levamos ao conhecimento de todos, o plano de retorno das atividades 

administrativas para a Cúria Metropolitana de Fortaleza que abrirá no dia 1º de 

julho ao atendimento presencial conforme um protocolo que será publicado nas 

mídias sociais da Arquidiocese de Fortaleza. Levando em conta as medidas de precaução 



     ARQUIDIOCESE DE FORTALEZA 

“Apeguemo-nos com firmeza à esperança que professamos, pois aquele que prometeu é fiel”. 
Hebreus 10:23 

 

exigidas pelas autoridades sanitárias do país e também a orientação da OMS-Organização 

Mundial de Saúde, segue pontos principais: 

1) O expediente para o mês de julho será reduzido e funcionará de 8:00 às 
14.15, até que se tenha um resultado positivo para voltarmos ao expediente 
normal de antes da pandemia, que ocorrerá através do acompanhamento da 
situação dos estágios de flexibilização pelas autoridades governamentais e 
de saúde, e possa ter a convicção da  diminuição dos riscos de contágio do 
coronavirus; 

2) Haverá um protocolo específico para o atendimento presencial nos setores: 
contabilidade, pessoal/RH, secretaria, através de agendamento; 

3) O uso de máscaras será obrigatório para todos os colaboradores e visitantes; 

4) Será disponibilizado Álcool em gel nas entradas e saídas principais do prédio, 

bem como internamente em pontos acessíveis; 

5) Uso de sabão líquido será disponibilizado em todos os banheiros, para a 

higienização das mãos; 

6) Orientamos para que não haja contato físico quer por abraço ou aperto de 

mão; 

7) Todos os colaboradores que pertencerem ao grupo de risco, como idosos, 

hipertensos, diabéticos, imunodeprimidos e gestantes, devem permanecer em 

casa; 

8) O número de pessoas presentes no ambiente será controlado, no mínimo 2 por vez 

em cada sala; 

9) Por ora somente estão autorizados os serviços administrativos, está suspensa até 

segunda ordem, toda e qualquer reunião, seja de qual cunho for; 

10) Todos os colaboradores deverão está ciente do protocolo, e cada um faça a 

sua parte para a execução das diretrizes de segurança e saúde; 

 Essas orientações tem a aprovação do Sr. Arcebispo Metropolitano de 

Fortaleza e anuência  dos Conselhos Presbiteral e Econômico da Arquidiocese de 

Fortaleza. 

                                                                                                                   Atenciosamente, 

                                                                                                       Rosa Maria de Sousa 
                                                                                    Ecômoma da Arquidiocese de Fortaleza 


